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33. monarquia dos
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No reinado de D. Carlos, desde l893 a I907, gastaram-se com os palacios reaesz—dois mil oitocentos e

trinta e nove contos de réis; de que se tem apurado, que não é tudo.

Ãdeantamentcs

No mesmo reinado, entre outros pavorozissimos saques, em quatro anos (l_900-I904), sumiram-se no ser-

vedouro das cnmmozas despezasz—dez mil trezentos e setenta e um conto de I'BIS; revelação de um monarquico,

e progressista Francisco

Até aqui os mi

José Machado.

monarquia... _Teem agora a palavra... os pronunciamentos pretorianos...

Ihares de contos desperdiçadcs com o engrandecimento do poder real e com o lustre da

   

   

© ªssumisse

ele Quªrtet

Para desanuviar um pouco

o espírito dos fumos delete-

rios e mephiticos, que exhala

a politica monarchista, va-

mos hoje abrir uma clarei-

ra de luz e calor tonizante,

embebendo—nos na aureola

resplandecente, que cerca es-

se roble gigantesco. que en-

cheu o seu seculo, e cuja

obra, moralisadora e fecun—

da, ainda hoje se desentra-

nha em fructos salutares, apa-

gando a de certos estadistas

de espirito soi-disant moder-

no. Foi collossal a obra do

ministro de D. José.

Agora que a camara dos

deputados lhe votou 0 levan-

tamento de uma estatua, é

justo evocar a sua memoria,

desenterrando da sepultura

do esquecimento as grandes

e multiplas qualidades, que

lhe exornaram a intelligencia

e o Acaracter, mesmo porque

alguem, reaccionario e odien-

to, por conta propria ou da

seita, pretendeu apoucar-lhe

os merecimentos, reduzir-lhe

a estatura.

Agora que é habitual ver-

mos confundida a tolerante e

democratica religião christã

com a soberba, dissolvente e

obscurantista seita jesuítica,

que Elle venceu e esmagou;

agora que parece querer vol-

tar-se aos ominosos tempos

  

do pleno dominio de Loyola,

é justo e parece-nos opportu-

uo exhumar para a memoria

dos leitores o grande vulto

de Pombal não só como prei-

to da Justiça devida, mas

principalmente como en-

sejo de lição a tomar.

Não queremos discutil—o

no dominio da Sentimen-

talidade, não queremos

saber se tinha pellos no

coração, mesmo porque

entendemos que um falso

sentimentalismo ou uma

exagerada piedade póde -

fazer deter os homens

mais cultos no caminho

das grandes emprezas,

provocando-lhes o mal-

logro ou aleijando-as pa-

ra todo o sempre.

E' muito de apreciar

a affectividade no re-

manso do lar, no ambito

restricto da familia, mas

transportada para o ministe-

rio da Justiça daria a impu—

nidade e na direcção dos ne-

gocios da Fazenda poderia

decahir na prodigalidade.

E' nossa convicção que o

grande ministro, se tivesse

sacrificado mais aos dictames

do coração, não se teria al-

çado a tão alta Brmeza de ca-

racter nem a tamanha deci-

são de vontade.

Não tinha, porém, pellos

no coração quem revelou tão

grande magnanimidade e tão

sublime philantropia na ca—

tastrophe de 1755.

A reconstrucção de Lisboa

  

destruida pelo terremoto é

incontestavel penhor da fir—

meza da sua mão e da. etfer-

vescente actividade" do seu

espirito. Não pôde conside-

rar-se destituído de coração

 

quem se apressou a descer

ao tablado das ruínas e foi o

unico dirigente a participar

do geral perigo. E' gigantes—

ca & sua estatura, quando o

contemplamos na prodigiosa

e calma actividade com que

a tudo e a todos provia. Quan-

do na hora do pavor, em que

ninguem atinava com os

meios salvadores, o rei lhe

perguntou, o que fazer, elle

respondeu com a maior tran-

quillidade: enterrar os mor-

tos e cuidar dos vivos. E não

tem alma, quem, como elle,

se arremessa intemerato e

temerario ao perigo para or-

  

 

denar a sepultura aos mor-

tos, levar o allivio aos feri-

dos, o pão aos famintos, o

"conforto a'miseria?! '

Só se o porta-voz parlamen-

tar da reacção entende, que

ter coração é prégar a

revolta em nome do céo,

é nos transes da aftlição

acossar o povo faminto e

dcsvairado contra o rei

e seu ministro, attribuin-

do o violento abalo a

castigo de bens, que quer

vingar-se do melhor rei—

nante da dynastia e do

mais benefico dos esta-

dietas!

N'este Caso foi muito

affectuoso o padre Mala-

grida, que á. frente dos

jesuítas se aproveitou da

catastmphe para semear

a desordem!

Mas acima de todos os

interesses da seita pairou

a Justiça, que, armando o

braço de Pombal, o fez des-

carregar o primeiro e mais

formidavel golpe no poderio

enorme da Companhia de

Jesus. Seria suiliciente titulo

de gloria so não abundassem

qualidades de destaque.

*

* *

O genio de Sebastião de

Carvalho foi omnimodamente

grande, abrangendo pela sua

vastidão e complexidade to-

dos os ramos da administra-

ção publica.

Animou a agricultura,

fundando a Companhia do Al-

 

 

to Douro e promovendo a

creaçdo do bicho da séria, que

fez florescer a sua especial

industria, hoje completamen—

te desprezada; impulsionou a

pesca, creando companhias e

juntas, o que, além de au-

gmentar as subsistencias e

evitar a remessa de grandes

quantias para o extrangeiro,

formou barqueiros e mari—

nheiros, favoreceu as indus—

trias, mandando vir de fóra

mechanicos e artífices de to-

das as especialidades e pro-

mulgando leis de privilegio,

o que em certo modo tendia

a contrabalançar as conse-

quencias do funesto tratado

de 'Metliwen. O commercio e

a navegação, graças as suas

acertadas medidas, elevam—

3se a uma ílorescencia só ul-

trapassada nos tempos aureos

das conquistas e descobri—

mentos, e a marinha militar,

que se encontrava em deplo-

ravel estado, deve-lhe a res-

tauração. Não menor cuida-

do deveu ao Marquez a ins-

trucção publica: semeia esco-

las abundantemente; dá no—

vos estatutos a Universidade;

restringe o poder clerical e

limita muitissimo os abusos

da Inquisição, () que tudo

consente a intelligencia mais

largos vôos. A Justiça mere-

ce-lhe os favores e a lei de

18 de agosto de 1769, a que

Mello Freire, abalisadissimo

jurisconsulto, chama «tuna

verdadeira lei de ouro» é disso

um attestado vivo. Mas onde
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mundice, a treva, a asfixia d'esses logradouro té agora do Europeu ' Não ha necessidade para a

logares de horror-para onde nos vexpoliadôr —que .a perde, de todo
a energia moral do grande,

 

, fastidiosos momentos, que lhe

ministro se patenteou a toda.

a altura do seu valor foi na

regularisação das íinanças,

que elle encontrou na mais

profunda anarchia e envoltas

no mais completo sigillo.

Ninguem sabia nem podia sa-

ber, era mesmo crime revelar,

o importe dos redditos publi-

cos. Pois bem! o nosso heroe

não só restaurou as finanças,

como regulamentou a the-

souraria.

Como devem ser vivas as

saudades d'aquelle ministro

forte e integro, quando nos

vêmos ao espelho baço da

nossa sciencia orçamentolo-

gica! Quem nol-o dera agora

cal

E' a um gigante d'esta es-

tatura que a reacção, que vol-

ta a campear infrene, ousa

arreganhar a dentuça, recu-

sando-lhe a justiça d'uma es-

tatua, que, ha muito, tar-

da em attestar as gerações

actuaes a covardia moral,

que 'as tem impedido de cum-

prir o seu dever!

    

                   

  

 

  

                    

  

Eis a traços 'muito rapidos

e incompletos, que mais não

cabe nos limites d'um artigo

feito para um semanario de

formato diminuto, o escorço

de Pombal. Que nos releve a

sua memoria e. deíiciencia do

quadro.

Philodemo.

U'LTIMAJERBA

Em quasi vinte annos de vida

dolitica, tenho conhecido o que a

politica reserva de mais duro ao

homem. Conheci carceres e reclu-

sões de todo o genero. Estive pre-

so em terra e estive preso no

mar. O mar é a suprema liberda-

de. Eu conheci a incommunicabi-

lidade—no Oceano. De uma das

vezes que estes“ terrive s poderes

nacionaes me mandaram para 9.

Africa, dobrei o cabo Espichel

dentro do camarote de um navio

e fechado a. chave. Na cidade do

Porto, longos dias contemplei Vil-

la Nova de Gaia e as suas riden-

tes—montanhas através da vigia de

um barco de guerra, onde me re-

colheram e onde me privaram de

toda a communicação com a vida

exterior. Os calabouços da polícia

de “Lisboa são horríveis antros.

Por trez ou quatro tenho passa-

do..Conheci as prisões de duas

fortalezas africanas e nluma d'el-

las a de S. Miguel, jazi um anno

quasi. A' Relação é uma Bastilha.

() Limoeiro é amais immunda de

todas as cadeias. Lá estive. Agora

mesmo, ao- recordar-me por quan-

tos,. carceres tenho passado, nem

eu sei dizer! Com esta vida de en-

carcerado, tenho feito uma exis-

ten'cia errante de exilado que não

tem'si'do melhor. porque a dôr do

exilo é a peer das dores que pó-

dem affhgir a nossa alma. Durante

umyanno, expatriado, vagabundeei

pela França, durante dois pela

Hespanha. Soffri? Sem duvida.

Não ha forças moraes que nos

tornem invulneraveis. Somos fei-

tos” de uma carne fraca. Soffri a

inclemencía, o desconforto, a im.

 

qual se não admita defeza, mas causarmos, pela boa vontade, que

 

res immundos, prisões remotas,

tormentosas clausuras, carcereiros

impiedosos, dolorosos exilos, inele—

mencías physicas e inclemoncias

dos dezeseis. dias que acabo de

dizer porque. Nunca foi tão hu-

quasi tão atfectuosamente tratado

como o fui n'essa casa. Nunca

sofri tanto como ali soii'ri. De to-

das as prisões tenho sabido sem

impetuoso, venturoso. Dos Paulis-

tas sahi acompanhado pela sombra

pur companheiros quatro

  

  

 

   

   

   

   

     

   

                     

  

  

Pois bem! Tudo isso,—carce-

uioraes, tudo isto se apaga na

minha .memoria, sob a impressão

passar nos Paulistas — e eu vou

manamente, tão bondosamente,

vestigios dasua oppressão—alegre,

d'essa melancholia que persegue o

homem que alguma vez -julgou

que ia morrer, e eu julguei-o. Ah!

Não imaginem que o julguei com

pavor! A ideia da morte entriste-

ce me profundamente e foi essa

tristeza que eu senti, — tristeza

que não me abandonou, desde

que para lá. entrei até que de lá

sahi. Essa ideia nunca me tinha

apparecido no meio dos conflictos

em que me envolvi. Appareceu-me

ali, com uma tão grande logica

que me resignei a acceital-a, e to-

do aquella que um dia acceitou &

ideia de morrer não recupera a

alegria da vida.

Houve um homem em Portu-

gal que lançou a ideia perturbado-

ra da morte em almas puras de

todo o crime. _

Esse homem foi João Franco

e não me inspira odio: ——inspira-

. me horror. Não é um homem: é o

Homem: 0 homem primitivo, e ho-

mem sumario, o homem inimigo

do homem—homo homim' lupus.

Joao Chagas.

(do litro—1908),

  

_Ecos DA SEMANA

Lá por lóra

Depois da Persia, lutando com

as armas na mão pela liberdade e

sabendo pelos mais ilustres dos

seus filhos heroicamente morrer

em defeza do Direito, a Turquia

dá.-nos tambem esse espetaculo

forte eviviiicador, das lutas libe-

mas contra a tirania. Uma indo-

mavel corrente de Independencia

agita os velhos paizes patriarcal-

mente conformistas, hontem a

Persia, hoje a Turquia e amanhã

talvez a India imensa-revoltam—

se; querem viver. Dentro em dez

anos, que de mudanças provaveis

no xadrez da Europa, e na Ásia,

atiram sem attenção pela nossa em todo, e a vê já levantar se pa-

condlção, a nossa educação, anos- “ ra o conbatêr e. talvez, para 0

ea sensibilidade, uma sociedade dominar. Mas a Turquia 0 «Ho-

de costumes medievaes e senho- mem Doente» o «Nluribundo» de

res tao medievaes como ella. No Chamberlainl. . .

forte de S. M guel e no calabouço em diplomatas e em estadistas.

dos Marujos, um degradado velou

as minhas noites de “febre. Por

degredados fui guardado, isto e,

conheci com a injustiça, a humi-

lhação e a dôr aguda dos venci- .

dos. Se ha calvarics, subi—os—de

rastos. N'esse forte de S. Miguel,

que ainda hoje para a minha ima-

gznação é um espantalho, um oiii-

cial, se este nome lhe pôde dar,

tratou-me com mais arrogancia e

dureza do que ao peer dos malfei-

tores, e outro houve que tendo-me

dado

ladrões, me quiz prender as mãos

com algemas. Nao ha duvida —

solfri. O meu corpo andou em bo-

laudas. Na minha alma desenca-

dearam-se tempestades capazes de

a fazerem sossobrar.

Vão la ter fé

Nenhum se lembra

Na Camara dos Deputados,

tratando & questão dos adeau:a—

mentos, nenhum ministro da fazen-

da dos que até agoraln foram obri.

gados e. elucidar. nenhum d'eles

razoavelmente se lembra das con-

dições em que adeant-iu.

Como estamos no tempo d'aguas

termaes, suas excelenc as foram

ao lietes tomar o banho do es—

l quecimento, e por isso apareceram

na camara desmemor ados e es-

sejam como os ministros.

Projectos de le!

Na Camara dos Deputados

aprezentou o nosso ilustre corre-

lijionario, o deputado Afonso Cos-

ta, trez projectos de lei de incon—

testada importance; e de urjente

necessidade social.

() primeiro. é a proposta de re-

vogação da «Lei de 13 de feverei-

ro», a cecelerada e ignominioza

lei assassina. O segundo, é uma

proposta de lei de imprensa, subs-

tituindo o m'zeravel que temos por

leiislação rasgadamente liberal e

garantidora da propriedade e do

direito de escrever,-_ sem menos

cabo da função conservadora do

estado. O terceiro, e ultfmo pro-

jecto, é a abolição das ordens re—

lijiozas, () que, aliaz, não é mais

do que uma a mples tradição lega-

lista—que os ultimos politicos da

monarquia, bem vergonhosamente

esqueceram. Qualquer parlamento,

por notavel e superior que seja,

aprovando a idea e as bases das

propostas de Afonso Costa faria,

alem de obra util, a sua reputação

de grandeza. Na Camara dos De-

putados Portugueza espera-os, aos

projectos, ou a rejeição pura e

simples, ou a soneca das comissões.

Pois não era, em verdade, contem-

porização que tirasse saude ao re-

jime, nem os deputados monar-

quicos envergonhariam o seu lea-

lismo, aproveitando a boa obra

republicana. Com o.advento do

novo rei andaram, por toda a par-

te, a estafar a aria de uma monar-

quia democratica figurino sueco ou

italiano;—pois ahi teem, agora, a

ocazião de o realizarem na' prati.

ca, fazendo algum bem ao monar-

ca, a si proprios, e ao paiz.

Rodrigues de Freitas

Segunda—feira, sobre a morte de

Rodrigues de Fretes. passaram

doze espaçados anos. Intelijencia

vasta e penetrante, notavel cultu—

ra, austero caratér de honrado

homem omôrto foi dos mais ilus-

tres cidadãos do Portugal moder-

no e um dos republicanos que mais

amaram a sua cauza, e mais a eu-

grand'ceram com o seu nome. A

sua vida foi uma alta e serena li-

ção de virtudes cívicas -nós repu-

bl canos lembramos com veneração

o homem e o exemplo que nos

legou.

Marquéz de Pombal

A dívida nacional, da perpetua-

ção pela estatua ao grande rei de

D. José I teve, no parlamento,

,um impugnadôr, o jezuita bacha«

«rel dr. Pinheiro Torres.

denegrir a obra poderoza de Se-

bastião José ainda se toleraria

num Lacordaire, ou Conde de

Meu, ou mesmo ainda num Sena

Freitas. Mas no benevenuto Pinhei-

ro Torres— e um disparate que

só faz rir. . .

0 milho

Não a Camara, mas a adminis-

tração do concelho, ao fim de es-

tiradas semanas de camada do

milho—houve por bem acordar da

catalepsia hab tual para, algo, pro-

videnciar.
,

Assim, a.requisição do admi—

nistrador do concelho, abasteceu-

se o mercado dado de milho exo-

tico, e se do mal o menór, o que

se fez não é bem o que devia fa-

zer-se. A administração do conce-

quecidos. Que ao paz não sucede. lho e a Camara, ha. muito mais

o mesmo, o que é para recear tempo que deviam ter reclamado

nesta nação de esquecidos. Ora, a introdução de milho, assim como

pois, senhores contribuintes nao' o deveriam vender sem o interme-

diario comerciante. Ha muito mais

tempo, porque assim o exijiam as

pÍOClZõBS do consumo; sem inter-

mediarios, antes por venda directa,

pois assim barateavam o preço,

a_nda elevado, d'esse produto.

Mas como «é melhor tarde que

nunca» e é «melhor mal do que

pessimo», contentemo-nos com o

que vera,—que éjá, de facto, uma

meihoria.

    

   

    

 

  

 

    

  

   

    

  

  

o Real enterro

Com os funeraes do Príncipe

Real e D. Carlos evaporaram-se:

—vinte e dois contos e duzentos

mil reis, que havemos de pagar

graciozamente—como bons subdi-

tos, que, até, aos seus reis ofere-

cem a doloroza dos, cangalheíros.

Levar a tumba num enterro

vinte e dois contos e duzentos! . . .

Agora nos lembra, com esse

dinheiro comprava-se 30:000 al-

queires de milho... e quantos

milhares de estomagos de esfomea-

dos.' se enchiam, com tal far—

tural...' Muito desperdiçam os

grandes. . .para que tenham fome

os pequenos.

*..
.

Interesses municipaes

0 cemiterio (lª. Ylllª

 

Em logar de preconisar a sua

mudança muito preferiamos ter

de pedir a abolição do cemiterlo

por inutil, porque é nosso arden-

te desejo vêr penetrada a espessa

couraça do preconceito, que ain-

da veste o nosso povo, e assistir

à. implantação do systema crema-

torio. A cremação, além de muito

mais racional, como facilmente se

deprehende e percebe, não só em

nada attenta contra o respeito

pelos mortos, mas tambem não

pôde oli'ender os sentimentos re—

ligiosos verdadeiros de quem quer

que seja. Quem estas linhas es-

creve tem uma acendrada necro—

latria por um dos seus mortos

queridos, não consentiria para el-

le a mais leve falta de respeito

nem seria capaz da menor tibieza

na veneração, que lhe dedica, e

no emtanto estaria mais satisfeito

se podesse guardar as suas cin-'

zas em relicario sagrado. Esta-

mos certos, de que n'um futuro

mais ou menos proximo a religião

e a piedade se entenderão bem

com aquella systems. Por ora é

cêdo, tendo de nos contentar com.

a mudança do cemiterio, se a má

sino, que nos tem perseguido, nos

levantar a jettatura.

O ;assumpt'o é arido e tetrico,

mas que nos releva o leitor os

   

   

   

    

  

    

   
  

  

  

 

tem o auctor, de concorrer para

o engrandecimento, aformosea-

mento e salubrisação da nossa

desprotegida terra.

*

* *

O nosso cemiterio está. encra-

vado entre a villa e novo e fabril

barro da Estação, estorvando a

continuidade das construcções ur-

banas. E' de facil intuição que,

desapparecido aquella obstaculo e

tendo em attenção & enorme ['e-

bre de edificaçies, em poucos an-

nos a ligação se faria.

E' agora a occasião de rasgar

uma avenida sutiicientemente lar-

ga para comportar duas fileiras

de arvores e não constranger a

grande circulação de vehículos e

peões, que por ella se ha-de fazer.

Estamos fartos de constricções por

essas ruas fôra contra todos os

preceitos hygienícos, da commodi-

dade e mesmo do simples bom

senso.

Não passemos sem dizer, que

consideramos um erro crasso o

aforamento dos terrenos adjacen-

tes á. rua da Graça, que a deixou

angustiada e insuiiicxente para o

grande e forçado transito por ella

feito.

Mas voltamos ao cemiterio. Po-

derá parecer de ruim economia o

abandono de uma obra, que cus-

tou dinheiro, e, o que mais seria,

para dar origem a nova despeza

em obra da mesma natureza. Para

nós é razão suii'iciente a ligação

da villa com a Estação por meio

de arterias largas, mas ha mais.

O cemiterio precisa de ser aban»

donado pelas seguintes razões:

l.'—porque está muito central,

,attenta a expansão que a villa

tem tomado e tende a tomar para

o seu lado; '

2.'—porque porte do seu terre-

no é necessario para a via publi-

ca. (A maior parte do espaço oc-

cupado pelo cemiterio dava jar-

dim _ou largo bellamente situa—

dos);

“&'—porque dentro de breves

annos o seu' terreno estará satura-

do e não consumirâ os cadaveres;

«L'—porque não tem as dimen-

sões legaes para o movimento

obituario da freguezía;

õ.'—porque, dado o grande in-

cremento populacional, em curto

espaço de tempo será insufficiente

para os enterramentos ordinarios

e à. fortiori em tempo de epidemia;

6.'—porque não pôde ser am-

pliado para nenhum dos lados.

Por todas estas razões parece-

nos obvio, que se deve proceder

desde já a escolha de sitio e

construcção de novo cemiterio, e

em seguida ao abandono do actual

para o eíi'eito de enterramentos e

à trasladação no tempo e segundo

os preceitos 'legaes.

Isto aâguraese—nos de justa ra—

zão e grande utilidade, sendo

absurdo, que a lei a tal se possa

oppôr. ,

Para tranquillisar o espirito

escrupulosamente legalista do Jor-

nal dªOvar citaremos os artigos

do Codigo Administrativo. pelos

quaes a obra impende ú. camara.

Pelo art. 50, n.' 21 é sua attri-

buição o estabelecimento, amplia-

ção e suppressão dos cemiterios

na séde do concelho. Pelo n.' 20

do 5 1.0 do art. 81 é despesa obri-

l gotaria, a que se faça com aquel-

les fins.

Os donos dos predios continen-

'tes ou fronteiriços bem poderão,

se houver boa vontade, subsidiar

largamente a obra, visto que na 
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nos» hypothese verão muito mais

valorisados os terrenos.

 

  
*

* *

Resumindo e recapitulando es-

terito domingo na praia do Fura—

.douro ,o antigo Café e Hotel

A PATRIA'

Botel Cerveira
gnante desejamos muita pros-

peridade. '

 

     

 

Reabrin eliectivarnente- no pre- _-:

Bestlalldnde

O' torrentes que eu adoro

fuljentes cnbêlos pretos,

não me sejnes desafetos,

dae-me os afagos que imploro

(]ABÉLOS pinteria e marcenaria, dexivel, rija, de grun-

' ' de duração e pouco sujeita a rachar. Resis-

te nos terrenos mais seccos, mas não con-

vém tel-os junto de povoações ou lagares

habitados por o cheiro desagrnduvcl das suas

llt'iresi

   

  

  

   

  

 

  

  

   

 

   

           

    

 

tes tres ultimos artigos sobre

administração municipal, resulta o

seguinte: que a nossa villa mere-

ce e precisa;

1.º—urgentemente do levanta-

mento da planta;

º.º—da marcação na planta de

ruas largas e avenidas, que com-

portem arborisaçao;

3.º—que para a abertura de

avenidas e ruas se conte com a

mudança do cemiterio, cuja situa—

ção, além d'outras inconvenien-

cias, tolhe a natural expansão da

villa.

Cerveira.

O seu proprietario e nosso

amigo Silva Cerveira solemnisou

a reabertura do ”seu estabeleciirnen-

to na presente quadra balnear na

forma dos annos anteriores, ode-

reeendo à imprensa um lento

jantar que decorreu no meio do

mais franco enthusiasmo.

Ao toast levantaram-se varios

brindes a Siva Cerveira e da proa-

peridades do seu hotel.

Fizeram-se representar diEeren-

tes jornaes de Lisboa e Porto e

do districto.

Da nossa parte nos associamos

áqnelles brindes, appetecendo ao

amigo Cerveira muitos interesses

a par do bom nome que deseja

Iv'abio Cunctator.

_——-—*——-——

   

       

  

 

    

 

   

   

   

   

     

    

  

A mein laranja, 0 Qetusto as- 6 bastos cabêlos pretos.

santo do p toresco cazal, de mal

com os ebrios e com os brutos,

lá- está Selvatica e brutamente

apeada dos seus encostos de pe-

dra. Urje recompol-a, e mais ain-

da é urjeutissimo que a Camara,

e a Administração do Concelho,

se não desleixem na procura do

responsavel que, talvez, com um

pouco de enerjia e trabalho seja

possivel achar. As nossas auto-

ridades, tolerantes além do ra-

zoavel para com factos identicos,

d'esta vez, não esperamos que se

nao ralem.

Pelo significado da ocorrencia

e para leão que valha, é forçozo

que a proeza não encontre, dan

Vinde espraiar no meu leito

as vossas madeixas soltas,

vinde esparzil-as revôltas

às ondas. sobre o meu peito. ,

as vossas madeixas soltas.

Vinde afogar nessa trança

escuta, edemicn noite,

meus braços, e que os acoite

tua cabeça, creança,

côr da vorajetn da noite. . .

Quando da insónia adormeço

descei, cabi, como um veo,

se o coração se esqueceu. . .

se eu mesmo me desconheço. . .

descei, eahi, como um veo. . .

Tapem-me a luz e os abrólhos

da manhã co'a pretidão

das tranças,—sol da Ascensão;

embora, no fim os meus olhos

 

  

 

  

   

  

   

   

   

   

Uma outra arvore se dá bem nas areias

tendo a vantagem de evitar a entrudn d'ex-

trunbos nos terrenos cercados. E' a Amcin

commum. Tem espinhos acerados, numero-

sos rebentões, presta-se s póda até aprovei-

tada para segurar os declives. Dá bon ma-

deira e Hôres brancas, em cachos, com um

perfume extremamente agradavel. A ma-

deira é empregada na marcenaria e tem um

aspecto bonito.

A piteira que é uma vedação de pri—

meira ordem, não se dai nos nossos terrenos.

mam

O brata'gur arrumar/ia a que cha—

vulgnrmentc Pilriler'ro & tambem

uma arvore muito nproveimvel e dll—se em

todos os terrenos mas nos muito sêccos e

arenosos () seu desenvolvimento é tão mo-

roso que a torna pouco aconselhavel.

O que já experimentei com bons resul—

tados (: o :an arnal. Abre-se um rêgo da

largura d'uma enxada onde se semeia 0 loja

arnal que, como se sabe, se desenvolve bem

nos nossos terrenos.

Quando o tojo começa a copar, poda-se

   

  

ARA.

   

  

àMºR os N&GRO

Oh! não cuideis, minha gentil senhora

Que eu tenha o coração da minha côr;

Sou negro, mas sómente a côr d'aurora,

Aquece as dores d'este ardente amôr!

manter de bem servir os seus ire-

guezes com asseio e modicidade

de preços.

 

   
do-lhe ouzio, a tradicional indife-

rença. . .

liesla escolar

Falleoimouto

Tem logar no proximo domin-

   

  

 

  

cegos deixe a escuridão.

Quero-vos têr como aurora

do magnetismo polar,

ó cabelos que sois mar,

e curdeal que avigora

na minha soidão polar!

nnnnalmente na largura do rêgo e na altura

em que se pretende deixar a sébe, o que

o obriga 'a lançar novos rebentos e a tor.

nar-se de tal forma espesso que defende

bem a propriedade com elle vedada.

Nas terras frescas e fundos aconselho

a cultura do vime que além da vedação e

bem remunerndora especialmente depois do

 

   

  

  

    

Finon- se no dia 22, sepultando.

se n'esse mesmo dia à. tarde, o

innocente Bernardino, filhinho do

nosso presado assignante sr. Joao

d'Oliveira Gomes, da Lagoa de S.

Miguel.

As nossas condelencias.

Son feio, sei, mas seja negro embora,

Não penaeis que não tenha em mim a flôr

Que d'esse olhar celeste se enamora,

Olhar que (: sol e sol eneantador!

    

  
   

 

   

  

  

    

   

   

  

 

Tambem é negra a violeta e entanto

Que doce aroma a pobre dôr cabala,

Se alguem a colhe em delicado encanto!

Artus e examesE' negra a noite, e a noite o sonho emballa,

Negros os olhos que eu adoro tanto. , .

A côr não sente, e o coração que falls.

Na Universidade de Coimbra

fez no dia 24 acto da 11.“ cadeira

(3.0 anno de direito,) em que obte-

ve approvaçâo, o nosso amigo

Antonio Zagallo dos Santos.

Obteve egualmente approvação

no exame de passagem do 3.º an-

no preparatorio, no lyceu de

Aveiro, e nosso patrício Joaquim

Maria Carrelhas.

A todos os nossos'parabens.

Principiam no proximo sabba-

do 1 d'agosto, os exames do 2.'

grau d'instrucção primaria na es.

cola Conde de Ferreira d'esta vil-

la, os quaes começam pelos das

requerentes do sexo feminino.

Os jurys d'estes exames são

assim constituídos:

1.“ jury (sexo masculino):

Presidente: Dr. Eduardo Sil-

va, professor do lyceu d'Avei-

ro.

Vogaes: Manoel Moreira da

Fonseca, professor de Real

(Castello de Paiva), Antonio

Teixeira da Silva Vasconcellos,

professor de Tropeço (Arouca).

2.0 jury (sex) feminino).

Presidente, o do 1.0 jury.

' Vogaes: D. Gracinda Augusta

Marques dos Santos, professora

de Ovar, D. Maria Xavier

Proença, professora do Pinheiro

da Bemposta. '

Alfredo Campos.

“

NOTICIÁRIO

 

Dia a Dia

De regresso de Coimbra, en-

contrase entre nós o intelligente _

academico Anthero Cardoso, nos-

so amigo e correligionario.

=Por incommodo de saude,

chegou de Lisboa o sr. Joâo

d'OlIveira Gomes, habil constru.

ctor naval.

=Partin ante-hentem para Sa-

brosa com destino a Vidago, on-

de vae fazer uso d'aguas, o sr.

Arthur Ferreira da Silva.

'.-=—.Regresson segunda feira das

Pedras Salgadas o sr. dr. Joa-

quim Soares Pinto, presidente da

camara.

,=.-.Vindo de Msnaos, chegou

ha dias a esta villa o sr. José Ma-

ria Rodrigues da Silva.

==Está n'esta villa o sr. Au-

gusto Carneiro.

=Partin antehontem para Lis-

boa 'a menina Graça dos Santos

Lima, uma das mais sympathicas

e insinuantes tricanas da nossa

terra.

Os alnmnos do concelho de

Espinho que requereram o exa-

me do :P grau n'este circulo,

foram superiormente auctorisa-

Festiv—ihlle

Teve o luzimento e a concor-

rencia nsuaes a festividadelque

domingo se ed'ectuon na egreja

  

   

     

   

   

   

 

   

   

   

   

 

go a festa escolar promovida pe.

la sympathica Commissao de Be-

neticencia escolar d'esta villa. .

De manhã. ha sessão solemne

para distribuição de premios às

11 horas em ponto no theatre e,

finda a sessão, um bôdo a 60

creanças.

A entrada no theatro para es-

ta sessão até ás 10 horas e mais

é reservada para as pessoas que

estejam munidas de bilhetes de

camarote, plateia ou balcão para

o espectaculo, d'easa hora em

deante é franqueada a todo o pa-

blico.

A' noite recita por uma troupe

infantil em beneficio do cofre

d'aquella commissão, cujo pro-

gramma é muito variado.

O espectaculo principia ás 8 e

3 quartos precisas e os bilhetes

põemse amanhã á. venda na Ha-

vaneza Ovarense dos sr.“ Ferreiras.

Quero—vos têr, ó consolo,

na minha esfaimada boca;

e apóz a batalha louca

na brancura do teu cólo,

molhados da minha bom!

. l l . I . . . I .

Quero-vos ter, que não visse

nada mais—nenhuma vez

senão vós,—ó embriaguez. . .

Mas isto é sonho. . . é doidice. . .

Cabelos da vinvêz!

Mnrço de “308.

. Antonia Valente.

*
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XI

SÉBES VIVAS

Todos os proprietarios se preoccupam

justamente com a vedação dos seus predios

ou com levantamento d'obstnculos aos ven-

tos dominantes.

Entre nós maior cuidado deve haver n'es-

te amnmpto porque além dos prejuizos que a

todos os generos de cultura causa o vento

dominante que é o norte por vezes de ex-

trema violencia, temos d'attender a necessi-

dade da Fixação das areias moveis cujo apro—

veitamento para a cultura se vae, felizmen-

te accentuando.

Tanto para anteparo contra o vento como

para vedação de predios se usam sebos vi-

vas, isto &, vallados de plantas.

Conforme o fim a que se destinam e a

natureza do terreno em que teem de ve-

getar essas plantas, assim varia a qualida-

de a empregar.

Sem pretender indian toda as que se

prestam a esse fim, vou todavia indicar al-

gumas. Para fixação d'areias temos o ricardo

que vegeta bem n'esses terrenos e até na

proximidade do mar. Se, alem da fixação

d'areias precisamos d'ubrigo contra o vento,

temos o pinheiro bravo que se tem além

d'essa vantagem a do seu rendimento e va-

lor n'um futuro mais ou menos proximo,

tem o inconveniente grande da extrema mo-

rosidade do seu desenvolvimento sendo por—

tanto pouco aproveitavel quando se desejem

resultados immedintos' ou pelo menos mais

rapidos.

Parece-me conveniente quando se façam

essas sementeiras plantar em reges na dire-

cção nascente poente, os'nnas vulgares.

Apesar do seu pequeno desenvolvimento

fazem abrigo n'uma certa fara de terreno on-

Promoção

Na ultima ordem do exercito

publicada no dia 27 acaba de ser

promovido a tenente para servir

no ultramar, e alferes Zeferino

Camossa Ferraz d'Abreu, nosso

sympathico conterraneo e amigo.

N'um abraço os nossos parabens.

(louiríuiçoes

Foi prorogado até ao dia 31

d'agosto o preso para o paga-

mento da segunda prestaçao das

contribuições predial e industrial,

respeitantes ao anno de 1907.

 

 

ARTES & LETRAS

 

A MEUS FILHOS

Quisera não vos têr, ó meus mores,

pedaços da minh'alma sempre niilista,

   

    

   

  

  
   

  

 

  

 

  

desenvolvimento entre nós, da viticultura

onde elle &, por assim dizer, indispensnvel.

Muitas outras plantas são para isso

aproveitadas e nem eu, como disse, pre-

tendi apresentar uma nota. de todas as

aproveitaveis com vantagens.

Assim não aconselho o uso d'algumns

variedades de cactus que a isto se prestam

porque são de pouca duração pelo menos

entre nós e de facil destruição além de

pequeno desenvolvimento que tornam.

*O.

 

 

ANNUNCIOS

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, ma.

rido, irmãs e cunhados agra-

decem penhoradissimos 3 to-

das as pessoas que os cumpri-

mentaram por oocasião do tal-

lecimento de sua virtuosa es-

posa, irmã e cunhada D. Maria

Eduarda Estevão Aralla e Al-

meida, e bem assim a todas

aquellas que a acompanharam

á sua ultima morada, e ainda

às que se dignaram assistir a

missa do setimo dia, protes-

tando a todas a sua eterna

gratidão.

D. Maria Rita Estevão Aralla.

D. Maria Adelaide Estevão

Aralla e Chaves.

Dr. josé Nogueira Dias d'Al-

meida

Dr. Pedro Virgoli'no Ferraz

Chaves

]oão Nogueira Días d'Almeida

parochial em honra da Virgem de

Carmo. '

No sermão de manhã, o orador

rev. Augusto Ramos, de S. Fe-

rante o jury que funccionará

 

dos a prestarem a prova pe- e em mm fm“ mªiºr dia

_ -—allivio para a minhas vossas dºres.

n'esta Villa.
.

'
Mas tendo-vos, assim, mimosas dôres

a quem talvez o vento da desdita

de portanto o pinheiro se desenvolverá me-

lhor. Esses reges podem ser abertos de 20

em 20 metros ou mais, conforme o grau de

exposição do terreno eda sua fixação. O

annavial pôde ser aproveitado até para

 

Carreira de Banho

Nova firma

 

lix da Marinha, pretendendo fazer .

do seu discurso um ramo de do:

res, tirou-lhe grande parte da sua Do Porto participa-nos o ".

fragrancia com o emprego da pa-

lavra dementados com que classi-

doou os adversarios do catholicis-

me e que, por sair impiedosamen-'

te do pulpito muito mal soou; e o

Eduardo Augusto da Fonseca que

tomara conta do estabelecimento

de sola e cabedaes, commissões e

consignações, que n'aquella praça

 

que já de longe vem—praga maldita— abrigo de culturas horticolas e com vantagem

em breve m com seus horrores, se empregam para fixar as margens ou

mottas dos rios. Tambem nas areias se da

bem o rnyoporum ellipticum, arvore de

pequeno porte, linda folhagem, adaptando-

se bem à areia mesmo na proximidade do

mar e que soifre admiravelmente e pôde. an-

nual.

Podando-o portanto a tm, 50 do solo elle

quizera que a ventura vos sorrise

na Vida, embora breve e passageira.

e nunca o tórvo Mal vos perseguiam.

; Quisera, emfim. que a sorte traiçoeira

jamais com a sua eu vos rerisse:
   

José Pinto Loureiro participa

aos seus amigos e ao publico em

geral que, desde o dia 3 de agos-

to em diante, põe na Praça um

carro para serviço de banho ao

preço de 140 réis cada viagem

(ida e volta). .

orador de tarde fez um sermão

substancioso e bnrilado que agrac

dou a parte mais ou menos illus—

trads do auditorio.

"

 
girªvª º.ºb ª' ªrmª dª Fºnsecª & —Meus Elhos.o que eu quem, Deus oqueira.

Corrêa, ficando todo o activo e

assivo a cargo da nova firma|

lª. A. da Fonseca, cuja séde é na

rua do Almada, 260-262. I

A este nosso estimado assi-

Julho—906

Boanerges.

encheme-ha de vergontm por o tronco

abaixo formando um bello e lindo abrigo. |

Ha tambem o ailantho que lança nume-

rosos rebentões das raizes, servindo portan-

to para fixar as areias e quando elles sejam

em excesso/podem aproveitar.» para ataca

de vinha. Dá uma linda madeira pm car— I

Partida para o Furadouro das

5 para 5 'I, da manhã..

 

.————*—-—-——
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DESDE 15 DE MAIO
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N'este estabelecimento vendem-se todos os arti- Icºmhºlºª TT- Om. Tf— [Rªp— Tf— ,“ “ Tr llªlªlª Tf- “ªll '" Tf- | Cºf

gos de laniiicios e de fazendas brancas por preços ____ , ll

cºmmºdºs'
. , I iªe-BP"? fªv-1,9 6—35 7 8.50 9.39 H 1.55 2,45 3,33 5 5,15 6,26 8,45

Grande sortido de toalhas de (iu1marães,len— ª 193538112 615,2 333 Sãº 938 3338 ª “ ªr;? 930 Í'ÍÉ 5,39 %%%& iii 3.3

ººººººªºª “142 — 8-22 — 11.7 «1 o 6.17 - 4h _ 6:44 7:48 !-

çoes de banho, gumdasoes e Chapeus. _ . z . Gumm 6,48 __ m __ ",“ m “ 3,23 _ 439 _ 5,50 7.54 _

Agencm das 11nportantes Companhias de Segu— ; viciª» 6,58 3,53 8,33 — “,? E 3,33 3,59 5,9 _ 7 3,5 10,13

. I
__ l') — _ '( — — _— _. — ' —_

ros — Ppubldiule e lndemmsadora—e 110 Banco ».“ch _ 8,2 __ _ "'ª, . _ l _ _ _ _ 8.13 _

Commercial de Lisboa
“ª'" * ªªª ' mime , — | — — 5,14 — 8.58 10.55

  

_______________
_______________
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.IosE nonalcuss FIGUEIREDO , ,
Aveiro 3,54 5,45 - - 11 l 2,5 _ _ 5,34 __ 9,55 10,23

NA Avanca 4.37 — — — 1I,89 . l — -— — 6,9 —— — — .

.4 Vallega 4,43 — — _- 11,43 *, hi _ _ - 6,14 - - —

RUA DAS FIGUEIRAS —0VAR ; OVAR 4,51 6.23 7,20 10,1) 11,54; Q 1 —- 4.15 5,85 6,23 7,25 _ 11.4 *

z cai—um;: 5,2 — 7,31 10,21 12,4 I n: - 4,26 5,46 - 7,35 — —

< Cortegaça 5,7 — 7.26 10.25 12,8 3 o: — 4,31 5,51 — 7,41 — -— '

_ . ; Esmoriz 5,13 6,37 7.42 10,33 12,13 (.. _ 4,37 5,57 8,38 7,47 — ll.l8 '

Tem sempre, para revenda, azeites das mais 815351555 2,52 3,29 7.59 10.51 12.30 2.39 4.54 6,14 6.51 5.4 10.34 11,28
finas qualldzides e de magnlíico paladar, do Douro, ento ,., , . 9,2 11,54 1,47 8,l8 5,58 7,15 8,1 9,3 11,16 21,25

 
 

 

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre— ___—__
_—

:

ços relativamente baratos.
———————

EASA BEHVHHA RELºJ_ºARIA Vidasdutnsirncuiédindin

vªrªr—Hª'
PRAÇA _ ovm Serve magnificamente em Directamente recebidos

seriedade de transações e em das propriedades dº Ill-mº

.
Mercearia, miudezas, vinhos fi. perfeição dº trabalho ª de Sul:. Manoel Valente dº Al“

. nos e bebidas de todas as quali- Angusto da “Cunha Farrai meida, Vººdºm'ªº & retalho

dades.
8» no estabelecimento de Au-

PRAÇA—OVAR
Ovar-Run da Praça gusto da Cunha Farraia.

    

 

   

  
 

 

    

 

 

 

 

Grande deposito de esteios

, , . - de lousa para vinha e veda- “***—“___“—

Alem (1 outros art1gos de mercearia, en— j' 6 '
-

, . es.

contra—se á. venda [1 este estabelecimento * ç gvAvAvAVAVA.VAvAvAVAVA
v=

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma- Tanques de lousa para. 4 , . “

deira, manteigas recebidas directamente das ** agua,, bancas de lousa. Para > Cºmpanhiª de seguros Pºrtugal ,, =

melhores fabricas de Cambra. . 23211131:,gããtgrfg: 23:13:33 4 Sociedade anonyma de responsabilidade limitada >

Variado sortldo de ferragens, tintas e com uma importante fabrica =
:

vernizes.
de Vallon .

, , |- gº = Capital lu. n.ooomooaooo :

s co P T " -| . ,
PREÇOS EM M E ENuIA Grande sortimentº de "_ > nmmldo 320 0003000 4

L'. vros escolares e litteratura, < >

encarregando-se de mandar > EFFECTUA <

- : , . vir com toda. a. rapidez, toda : SEGUROS TERRESTRES =

. e qualquer obra, nacional ou

Emeifâãgªggâoumª MANUEL M SH.“ estrangeira, sem augmento : com" =

: A ' de preço.
ª

. .

"' BDNIFAEIU & [:| Agencia de todas as casas 4 Fogo, 1nclu1ndo o proveniente de raio ou explosão >

Rua da Praça — OVAR cou -——-—-—" editoras, tomando assignatu- > de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em (

DEPOSITO ra de qualquer obra. : tºdº º reinº E =

DilllllllEllS dª Fºnseca SÚill'BS Arroz nacionalucereaes ele mes 4
>

. com seccos. ' gu TANGARIA > SEGUROS MARÍTIMOS <

ARMAZEM "um“ Rua de Santo Antonio—OVAR " < ººªt" >

“ ARMAZENS DE vmuos & A - — l *

,,,, ,, ,, BMW_ ,,,, m > varia grossa e partiou ar =

CASA CERVEIRA OVAR—Rua das Figueiras 4 >

DE

. > sede em Lisboa 4

ganador & Irmão 555150555 (1311511111 ª Fith, (1815111111 : ª

in os mn uros, ver as tintos e . .

RUA DA GRAÇA _ om“ Hotel—Café e Bilhar "3333133333“?«153115055» : Agente no Porto. José RIbeIro Borges =

_ _ gaceira,gerop_lgas nao e nuas. _ .

VENDEM Bons commodos, bom tra- t ª"gªfieiaªfdrªªcklk. %” 4 EM OVAR: Dá mformações score esta 1mpor- >

Arroz nacionªl de todas as quali- tamento a PPBÇOS medicos. 410132158,pdgzlilingleântsuglepªoª,m:ilsngonªi > tante Lompanh1a Fernando mh" PERI", na tªnoana < '

dades, milho nacional e estrangeiro e comente á mesma, garantindo 11 no- 4 Carrelhas—Rua das FIgueiras. >
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